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Licenciamento ambiental 

Avaliação de Impactos Ambientais 
(“processo para identificar as consequências futuras de uma ação 

presente ou proposta”- IAIA – International Association for Impact Assessment))

Avaliação Ambiental de Área Sedimentar  
AAAS: processo de avaliação baseado em estudo multidisciplinar, com 

abrangência regional
a partir da análise do diagnóstico socioambiental de determinada área 

sedimentar e da identificação dos potenciais impactos socioambientais 
associados às atividades ou empreendimentos de exploração e produção 

de petróleo e gás natural 



Impacto ambiental 

Deriva de uma ação sobre o meio ambiente.

É a diferença entre a situação do meio ambiente (natural e social) futuro
modificado pela realização do projeto e a situação do meio ambiente futuro
tal como teria evoluído sem o projeto (BOLEA - 1984);

-Qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio
ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das
atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetem (CONAMA 001/86)
:

I - a saúde, a segurança e o bem-estar da população;
II - as atividades sociais e econômicas;

III - a biota;

IV - as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente;
V - a qualidade dos recursos ambientais.



Impacto – elementos chave

Diversos conceitos de impacto envolvem uma lógica ação-
reação, que tentam refletir a complexidade da dinâmica
ambiental do meio físico, biótico e antrópico.

A identificação das fronteiras do impacto é essencial, por este
se propagar espacialmente e temporalmente por meio de
uma complexa rede de inter-relações;

Existem deficiências instrumentais e metodológicas para
predizer fielmente as respostas dos ecossistemas às ações
humanas

Para melhor explicitar esta dinâmica espaço-temporal de
propagação dos impactos, algumas classificações /
tipologias foram introduzidas.



Tipos de Impactos 
Abrangência:

direto ou primário consiste na alteração de determinado aspecto ambiental por ação
direta do humano, mais facilmente identificável.

indireto ou secundário decorre do anterior, ou seja, consequências causadas pela ação
cumulativos e sinérgicos ou simples que consideram o somatório dos efeitos sobre o

meio ambiente ou ainda,
locais, regionais, nacionais e internacionais.

Duração:
curto prazo ocorre normalmente logo após a realização da ação, podendo desaparecer

em seguida;
longo prazo verifica-se depois de certo tempo da realização da ação;
reversíveis ou irreversíveis que considera a capacidade ou não de reversibilidade das

alterações provocadas pelo meio ou ainda,
temporários ou contínuos

Outros:
Previstos ou incidentais, mitigáveis ou não, gravidade ou não de acidentes
probabilidade ou não de acidente



Opções para lidar com lacunas de conhecimento
no processo de licenciamento



Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego 
pleno e produtivo, e trabalho decente para todos

Garantir acesso à energia barata, confiável, sustentável e renovável para 
todos

Construir infraestrutura resiliente, promover a industrialização 
inclusiva e sustentável, e fomentar a inovação

Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis
Até 2030, alcançar a gestão sustentável e o uso eficiente dos recursos naturais

Tomar medidas urgentes para combater a mudança do clima e 
seus impactos 

Conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares e dos recursos marinhos 
para o desenvolvimento sustentável
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A atividade petrolífera offshore

Fase 
pré-exploratória

Fase 
exploratória

Fase de 
produção

� Conhecimento geológico 
regional

� Análise estratégica de 
investimento

� Participação nas 
Rodadas de Licitação da 
ANP

� Conhecimento geológico 
local

� Bloco Exploratório

� Pesquisa sísmica

� Perfuração de poços

� Duração: 3 – 5 anos

� Conhecimento geológico 
detalhado

� Campo de Produção

� Desenvolvimento da 
produção e escoamento

� Duração: 27+ anos
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Ficha de 
Caracterização da 

Atividade

Elaboração 
de Estudo 
de Impacto 
Ambiental

Análise do 
Estudo de 
Impacto 

Ambiental + 
Consulta 
Pública

Tomada de decisão 
sobre a viabilidade 
ambiental (emissão 

da licença)

Acompanhamento 
da licença

Elaboração de 
Termo de 

Referência

Processo de licenciamento  da Atividade Sísmica 





Poluição sonora nos oceanos é “trending topic”

R. Williams et al. / Ocean & Coastal Management 115  (2015) 17-24



Conhecimento sobre impacto ambiental das pesquisas sísmicas 
marítimas continua evoluindo ( ex: artigos em revistas renomadas entre 2015-2017 )



IBAMA licencia Pesquisas Sísmicas Marítimsas desde 1999

Desde a Resolução CONAMA 350/2004, já foram concedi das 114 

Licenças de Pesquisa Sísmica – LPS
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Equipe de sísmica - tempo de experiência

A equipe responsável pelo licenciamento é composta de 11 analistas 
ambientais, dos quais 5 possuem 10 ou mais anos de experiência

Sísmica no IBAMA



IBAMA licencia Perfuração desde 1994

Desde a Resolução CONAMA 350/2004, já foram concedi das 97+AGES 

Licenças de Operação – LO

A equipe responsável pelo licenciamento é composta de 20 analistas 
ambientais, dos quais 7 possuem 10 ou mais anos de experiência,  5 de 5 à 
10  e 8 com, no mínimo 3 anos.

Perfuração  no IBAMA
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Esperiência dos Analistasa Ambientais do IBAMA



Medidas mitigadoras no Brasil é referência internac ional: (Weir e Dolman 
2007, Compton et al. 2008, Nelms et al. 2016 e Reye s Reyes et al. 2016)

Primeira versão do Guia de Monitoramento da Biota M arinha: 2005
Nova revisão do Guia a ser lançada em Agosto/2017



INs Conjuntas IBAMA/ICMBio
n°01/2011 - Quelônios
n°02/2011 - Mamíferos

Exemplos de medidas pioneiras do Brasil: áreas de restrição 
periódica



Área de restrição temporária para realização de pes quisas sísmicas em 
função da Baleia Jubarte – área hachurada em azul. P eríodo proibido: 

julho a novembro. Profundidade: 0 - 500 metros. (Vil ardo 2007)



SIMMAM: aproximadamente 8000 registros de mamíferos  
marinhos feitos a bordo de  navios sísmicos (Projet o de 

Monitoramento da Biota Marinha)

Importância de dados gerados pelo licenciamento



Telemetria satelital de 
quelônios: novas informações 
sobre comportamento inter-
desovas, incluindo migração 
transoceânica

Importância de dados gerados pelo licenciamento(2)



Telemetria satelital de baleias 
Jubarte: resultados preliminares 
de 2017 (imagem) e perspecti-
vas de +25 transmissores na 
próxima temporada reprodutiva

Importância de dados gerados pelo licenciamento(3)



Monitoramento de Praias: identificação de causa-mor tis e determinação de baselines

Importância de dados gerados pelo licenciamento(4)



� Estudos de Caráter Regional – Processos de Referênci a

Diagnóstico Ambiental Conjunto para a Bacia da Foz do Amazonas

Avanços  Implementados nos Processos de Licenciamento Ambiental na 
CGMAC



� Estudos de Caráter Regional – Processos de Referênci a

Projeto de Baseline Conjunto para a MEq

Avanços  Implementados nos Processos de Licenciamento Ambiental na 
CGMAC



Interesse da indústria no mercado brasileiro aprese nta desafios para 
avaliação de impactos sinérgicos e cumulativos ( ex: Bacias de Santos e Potiguar/Ceará )

Características dos impactos da atividade 



Desafios: Exploração na Margem Equatorial

Região pouco conhecida

Alta sensibilidade do litoral: manguezais, PEM Manuel Luís, 
formações recifais endêmicas

Região de fronteira internacional

Fortes correntes (> risco na atividade)



Avanços  Implementados nos Processos de Licenciamento Ambiental na 
CGMAC

� Licenciamento Integrados

Licenciamento por áreas geográficas - Petrobras



Maior conhecimento sobre impacto, costa, solo marin ho, etc

P&D de apoio ao licenciamento 

Financiamento  pesquisa e desenvolvimento

Perenização e disponibilização dos dados 

Infraestrutura de TI

Governança da bases de dados - alimentação, acesso e  gestão

Governança dos agentes envolvidos na pesquisa 

Licenciamentos especulativos, que dificultam a anál ise

Equipe pequena 

Desafios



Enfrentando os Desafios

Ações IBAMA:

� Intensificação dos diálogo com a agência reguladora do setor – IBAMA/ANP;

� Diálogo com a indústria;

� Esforço para normatização de procedimento pela DILIC/IBAMA;

� Definição padrões de análise;

� Implementação de sistemas de documentação e gestão processual (SEI! e SIGA).


